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Editorial
Caro leitor, 

Nesse período da Quaresma so-
mos motivados a encarar a nossa 
realidade nua e crua; enxergar o 
nosso interior e desvendá-lo; vis-
lumbrar nossas imperfeições, vi-
sualizar os talentos e os limites; 
verificar as brechas nas quais a 
vida perde sentido, para ver se há 
algo a fazer com elas; ter fé no Se-
nhor que quer nos salvar; e, ao sair 
das próprias convicções, ideais e 
do comodismo, poder comparti-
lhar este nosso ser na doação aos 
irmãos e irmãs. Assim, as “práti-
cas quaresmais” (oração, esmola, 
jejum) constituem um caminho 
para colocarmo-nos na direção 
daquele que “veio ao mundo para 
que ninguém pereça, mas tenha a 
vida eterna” (cf. Jo 3,16). 

No itinerário quaresmal, iden-
tificados com Jesus na estadia do 
deserto, vamos desvelando os di-
namismos maléficos que se ins-
talam em nosso interior, atrofiam 
nossas forças criativas e nos dis-
tanciam da comunhão com tudo 
e com todos. Jesus, também ten-
tado, nos ajuda quando tentados. 
Ele também “foi provado em tudo 
como nós” (cf. Heb 4,15). Ele pre-
cisou superar a “divisão interna”, 
própria do ser humano, para poder 
viver a densidade humana, aberta 
e oblativa. Nesse percurso, “su-
bir a Montanha” requer um ritmo 
pessoal, fazer o próprio caminho, 
vencer os obstáculos, vivenciar o 
silêncio, apurar a escuta interior 
para captar as “vozes” do coração. 

Desse modo, a vivência das 
virtudes cristãs à luz da CF2020, 
permite que nos tornemos pesso-
as mais autênticas, dispostas a en-
frentar uma cultura consumista e 
individualista, e, assim, desvelar 
nossa interioridade para que pene-
trados pelo Espírito Santo, possa-
mos verdadeiramente ordenar as 
afeições e nos colocar a serviço do 
Salvador. 

Boa leitura!

O lema da campanha da Frater-
nidade 2020 convida-nos a refletir 
sobre o momento em que Jesus 
falava às multidões, e um dou-
tor da lei quis saber o que fazer 
para possuir a vida eterna. Jesus 
narrou, então, a parábola do Bom 
Samaritano para dizer-lhe quem é 
o próximo a quem devemos amar. 
Na história, um homem 
assaltado e muito ferido, 
por ladrões, é socorrido 
por um samaritano, pes-
soa considerada impura 
pelos judeus, em razão 
de preconceitos da épo-
ca. Antes dele, passa-
ram um sacerdote e um 
levita, homens fiéis às 
orações e sacrifícios no 
templo. Esses foram insensíveis e 
indiferentes ao sofrimento do ra-
paz assaltado.

Jesus nos mostra, claramen-
te, que o nosso olhar de cristãos 
para aqueles que sofrem preci-
sa ser de compaixão e cuidado. 
Foi esse olhar misericordioso de 
Santa Dulce dos Pobres que a fez 
trabalhar tanto pela construção do 
Reino, aqui entre nós.

Como cristãos, podemos ser 
indiferentes diante do sofrimento 
do planeta que clama por menos 
destruição? Podemos olhar os 
sem terra, sem teto, sem saúde, 
sem educação e sem esperanças, 
com o mesmo olhar dos levitas 
ou sacerdotes? Será que não esta-
mos agindo como os ladrões, da 

parábola, quando fe-
rimos e machucamos 
nosso próximo, com 
palavras de ódio? O 
mandamento é per-
doar e promover o 
perdão, quantas ve-
zes for necessário, 
embora seja algo di-
fícil. Quem olha com 
amor, cuida, acolhe, 

integra, suporta e se compadece. 
O amor de Deus conosco é imen-
so. Se amarmos com esse mes-
mo amor, estaremos exaltando a 
justiça e a paz. Será que estamos 
dispostos a mudar nosso olhar?

                        Liege Santana
  Agente da  Dimensão  Sócio-

politica

“(...) Como 
cristãos, pode-
mos ser indife-
rentes diante do 
sofrimento do 
planeta  (...)”

Campanha da Fraternidade 2020: 
Ver

A
rq

ui
vo

 In
te

rn
et



fermento2

fermento expediente
Informativo FERMENTO 

Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Fátima
Periódico mensal com distribuição gratuita

Equipe Editorial: 
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa, Ailton Adriano, Adélia do 
Carmo, Ana Paula, Cândida Maria, Cláudio Paulon, Edilan Mar-
tins, Flávio Magno, Isabela do Carmo, José Paulo Filho, Marina 

Rivelli e Yasmin Freitas.

Colaboradores: 
Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa, Cândida Maria , Liege 

Santana, Ivanete Nunes e Délio Duarte.

Diagramação: Ailton Adriano
Impressão: Tribuna Editora Gráfica

Tiragem: 2000 exemplares

Praça José Santana, s/n - Bairro de Fátima
CEP: 36572-186 - Viçosa - MG - Tel: (31) 3891-1978

E-mail: parfatima@yahoo.com.br | Site: www.parfatima.com.br

Aconteceu na Paróquia de Fátima...

  Aconteceu na comunidade de Fátima: www.parfatima.com.br            parfatima.vicosa

DIA “D” DA COMUNICAÇÃO
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No dia 01 de fevereiro, no Centro de Pastoral da Comu-
nidade Imaculada Conceição em Nova Viçosa, aconteceu o 
encontro da Pastoral da Comunicação (PASCOM). O intuito 
do encontro foi avaliar as atividades realizadas pela pastoral 
e fazer o planejamento das atividades do ano de 2020.
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Os paroquianos de Fátima recepcionaram, no dia 08 de fe-
vereiro, o novo Vigário Paroquial, Pe. Glauber Lacerda, que 
ajudará o Pároco Cônego Lauro nas atividades pastorais paro-
quiais.

RECEPÇÃO AO NOVO VIGÁRIO

No Centro de Pastoral da Comunidade Imaculada Conceição 
em Nova Viçosa, ocorreu no dia 09 de fevereiro, a Revisão da 
10ª Assembleia Paroquial de Pastoral. Estiveram presentes as 
lideranças das dimensões, comunidades, pastorais e movimen-
tosalém do Pároco Con. Lauro, Vigário Pe. Glauber e o Semi-
narista Delvair.

REVISÃO DA 10ª ASSEMBLEIA PAROQUIAL DE PASTORAL

No dia 26 de fevereiro, ocorreu nas comunidades da Paró-
quia de Fátima, a celebração com a imposição de cinzas aos 
leigos e leigas. Além disso, aconteceu a abertura da Campanha 
da Fraternidade de 2020 que tem como tema: “Fraternidade e 
Vida: Dom e Compromisso” e o lema: “Viu, sentiu compaixão 
e cuidou dele” (Lc 10,33-34).

QUARTA-FEIRA DE CINZAS
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Durante a Campanha da Fra-
ternidade somos convidados a 
proclamar em todo lugar que 
a vida é Dom e Compromisso. 
Somos convocados a testemu-
nhar e estimular a solidariedade, 
a promover a revolução do cui-
dado, da ternura e da fraterni-
dade como testemunho de vida.

Neste mês trazemos o testemu-
nho da Dona Dionísia, da comu-
nidade Paraíso. “A comunidade 
me ajudou muito em vários mo-
mentos da minha vida. Quando 
tinha meus filhos ainda pequenos, 
tive perda de memória, a minha 
mãe já era velhinha, minha irmã 
tinha o vício do alcoolismo e tam-
bém uma filha pequena e todos se 
mobilizaram para ajudar a cuidar 
deles e da minha mãe enquanto eu 
fiquei internada em Juiz de Fora. 
Outro momento foi quando meu 
marido faleceu, passei por mui-
ta dificuldade financeira e com a 
minha casa, que era feita de bar-
ro e chovia muito dentro dela. Os 

vizinhos se reuniram e ajudaram 
a reconstruir minha casa fazen-
do mutirão nos finais de semana. 
Nasci numa família muito religio-
sa, católica, sempre participando 
das missas e novenas. Mas foi a 
partir da minha indicação, para 
representar a comunidade nas ati-
vidades da igreja, que fui enten-
dendo a importância das celebra-
ções. Ajudei a formar os grupos de 
reflexão. Quando perdi meu filho 
em um acidente, o Padre Wander 
estava indo celebrar em Congo-
nhas, ele voltou e veio me abra-
çar sendo solidário a minha dor. 
No primeiro Natal sem meu filho, 
eu estava muito triste, Padre João 
veio passar o dia comigo e fizemos 
visitas aos vizinhos. Foi o Natal 
mais feliz que tive. Eu sou apai-
xonada pela minha comunidade.”.

Cândida Maria
Vice coordenadora Pastoral da 

Comunicação
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       Fraternidade e Vida: 
       Dom e Compromisso

A Campanha da Fraternidade de 
2020, promovida pela CNBB para toda 
a Igreja no Brasil, é campanha síntese 
das temáticas sobre a vida desenvolvi-
das ao longo de vários anos, especial-
mente por ocasião da Quaresma, tempo 
de penitência e conversão, em prepara-
ção para a celebração da Páscoa. Trata-
-se de defender e promover a vida hu-
mana desde a concepção até o seu fim 
natural, em todas as suas dimensões e 
fases, incluindo também agora a defe-
sa de toda a criação de Deus, a nossa 
“Casa Comum”. A perspectiva é a de 
uma “ecologia integral” como fala o 
Papa Francisco na sua Encíclica Social 
Laudato si’, publicada em 2015. Des-
de 1962 a Igreja no Brasil promove a 
Campanha da Fraternidade, apontando 
para a necessidade de uma conversão 
em diversos níveis: pessoal, familiar, 
comunitário e societário.

Diante da globalização da mentali-
dade de indiferença frente aos outros, 
do individualismo egoísta e consumis-
ta, a Campanha da Fraternidade de 2020 
aponta para o sentido da vida como dom 
de Deus e compromisso de solidarieda-
de fraterna na ótica do Reino de Deus 
inaugurado por Nosso Senhor Jesus 
Cristo. O lema é tirado da Parábola do 
Bom Samaritano contada por Jesus no 
Evangelho segundo São Lucas: “Viu, 
sentiu compaixão e cuidou dele” (Lc 
10, 33-34). Os três verbos empregados 
no versículo citado correspondem aos 
três momentos do método ver, julgar e 
agir, consagrado nos textos pastorais da 
Igreja na América Latina e no Brasil em 
particular, desde a experiência da Ação 
Católica.

Por trás da Parábola do Bom Sama-
ritano, como já observaram os chama-
dos Padres da Igreja, que foram pasto-
res, teólogos e santos dos primórdios 
do cristianismo, está o gesto do próprio 
Verbo de Deus que compadecido da 
humanidade ferida pelo pecado e des-
figurada, esvaziando-se de si mesmo se 
fez carne e habitou entre nós, iluminan-
do as nossas trevas e oferecendo-nos a 
salvação (Jo 1,1-14; Fl 2,5-11). Somos 
chamados a ver os outros, sobretudo os 
pobres, sofredores e pecadores, com o 
olhar de Jesus, sentir compaixão como 
Jesus e sermos cuidadores uns dos ou-
tros e de toda a criação de Deus como 
Jesus. Estimula-nos o exemplo de vida 
de Santa Dulce do Pobres, Anjo Bom do 
Brasil!

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa 
Pároco

“Eu sou feliz na minha 
comunidade!”
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    Aproxima-se a ordenação dia-
conal do nosso querido Délio.  O 
nosso coração se alegra, pois so-
mos testemunhas do ardente de-
sejo que inspira e mobiliza a sua 
vida: “estar com Jesus para ser-
vir”. 
   Inspirado pelo jeito de proce-
der de Jesus, Délio dá testemunho 
do amor fraterno: perdoa, pede 
perdão, dialoga, ouve, valoriza 
sugestões, motiva à participação, 
tem alegria em servir e se alegra 
com as iniciativas dos outros, aju-
dando a manter acesa a chama do 
sonho para que cada um possa co-
locar o melhor de si a favor da co-
munidade. É homem de oração e 
assíduo aos sacramentos, buscan-
do sempre discernir a vontade de 
Deus para sua vida.  É dócil à ação 
do Espírito Santo, e este o leva a 
dizer “sim”, sim à vida, sim ao 
compromisso, sim à compaixão, 
sim ao Amor que leva ao serviço.
Estar a serviço é seu jeito de ma-
nifestar sua paixão pelo Reino.
    A paixão pelo Reino o mobili-
za a ir ao encontro dos pobres e 

oprimidos, dos caídos à beira do 
caminho, reafirmando seu com-
promisso com a missão da Igre-
ja de não ficar indiferente diante 
do sofrimento, da injustiça, da 
fome, colocando-se a serviço da 
vida plena e em abundância para 
todos.
    Numa comunidade de fé, o amor  
de Cristo nos une e formamos 
um só corpo, assim a ordenação 
diaconal do nosso irmão Délio é 
para nós presente de Deus, mas 
também compromisso. Sabemos 
que a caminhada de fé é feita de 
consolações e desolações. Cabe 
a nós, comunidade que o envia, 
ser presença que consola nos mo-
mentos difíceis. Com o coração 
agradecido, elevemos nossos lou-
vores a Deus e peçamos a inter-
cessão de Nossa Senhora do Ro-
sário de Fátima para que sejamos 
uma Comunidade de Servidores!

	                          Ivanete Nunes     
    Ex-coordenadora paroquial

Jardel Fagundes Martins e Leiziane Felício Teixeira
Jean Carlos de Oliveira e Tamara Maria Felix Damasceno
Marcus Vinícius Leão Paniago e Cyntia Cristina da Rocha
Rafael Stefenoni de Carvalho e Daniela Magalhães Rivelli

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Março de 2020

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Conforme os encaminhamentos 
práticos do Pilar da Palavra das Dire-
trizes Gerais da Ação Evangelizadora 
no Brasil, DGAE 2019-2023, vai nos 
dizer o segundo ponto: “Revisar, a 
partir dos desafios do mundo urbano, 
o dinamismo das comunidades ecle-
siais missionárias, possibilitando que 
o anúncio de Jesus Cristo transforme 
pessoas, famílias, ambientes, institui-
ções e estruturas sociais”.

O Papa Francisco, na Evangelii 
gaudium (263), nos indica que faz bem 
à nossa saúde espiritual recordarmos a 
caminhada dos primeiros cristãos e de 
demais pessoas que ao longo da histó-
ria se mantiveram transbordantes de 
alegria, cheios de coragem, incansá-
veis no anúncio de Jesus Cristo mesmo 
diante das adversidades que tiveram 
que enfrentar. Em nossas comunidades 
muitas pessoas tem se acomodado pelo 
fato de considerarem que hoje é mais 
difícil evangelizar do que em épocas 
passadas. Mas é preciso reconhecer 
que o contexto do Império Romano, 
onde viviam os primeiros cristãos, não 
era um contexto favorável ao anúncio 
do Evangelho, nem à luta pela justiça, 
nem à defesa da vida e que, pela causa 
do Evangelho, muitos irmãos e irmãs 
nossos foram presos, torturados e até 
martirizados. Percebemos assim que 
em cada momento da história, estão 
presentes a fraqueza humana, a busca 
doentia de si mesmo, a comodidade 
egoísta e, enfim, a concupiscência que 
nos ameaça a todos, que se nos apre-
senta sob uma roupagem ou outra e 
que, segundo o Papa Francisco, deriva 
mais da limitação humana que das cir-
cunstâncias. Por isso, não digamos que 
hoje é mais difícil; mas digamos que 
o nosso contexto é diferente. E assim, 
possamos ter a ousadia de aprender 
com os Santos que nos precederam, 
entre eles e de forma especial neste 
Tempo da Quaresma, Santa Dulce dos 
Pobres, que soube enfrentar as dificul-
dades próprias do seu tempo e anun-
ciar com alegria e esperança a Vida 
Nova em Jesus Cristo.

Conscientes que “Deus habita a ci-
dade” devemos olhar para a cultura ur-
bana na qual estamos inseridos, com a 
esperança de encontrar nessa realidade 
uma porta para o Evangelho. Mas este 
caminho exige a conversão pastoral 
de nossas comunidades eclesiais para 
sermos presença de fé, de anúncio e 
testemunho humilde do Evangelho de 
Jesus Cristo em meio ao mundo plural 
e sedento de sentido e vida plena, os 
quais só são possíveis de serem alcan-
çados em Deus.

		              Délio Duarte
Coordenador Paroquial

O PILAR DA PALAVRA
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Ser Diácono: é estar com Jesus
para servir!

04 e 05 - Formação sobre a Campanha da Fraternidade, 19h, Fátima
12 - Reunião do CAEP, 19h, Fátima
20 - Reunião do CPP, 19h, Fátima


